
 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o acesso a medicamentos em uma 

Unidade do Programa de Saúde da Família em Porto Alegre-RS-Brasil e 

discutir sobre a importância do profissional farmacêutico na Atenção Primária à 

Saúde. A metodologia empregada foi de um estudo transversal na Unidade de 

Saúde Herdeiros, no período de Março a Junho de 2011, realizado no distrito 

sanitário de saúde Partenon/Lomba do Pinheiro, na cidade de Porto Alegre-RS. 

As prescrições objeto deste estudo envolveram medicamentos não 

encontrados no dispensário desta Unidade de Saúde. A partir do receituário foi 

gerado um banco de dados informatizados com os dados dos usuários desta 

Unidade de Saúde. Os dados coletados neste estudo demonstraram que o 

percentual de prescrições que tiveram os medicamentos prescritos totalmente 

atendidos foi de 86,75%, enquanto que o de prescrições que não tiveram todos 

os medicamentos atendidos foi de 13,25%. Entre o total de prescrições não 

atendidas (13,25%), as prescrições de medicamentos sob controle especial 

não atendidas foram de 4,40%. Os demais 8,85% foram de medicamentos que 

não constam na REMUME ou foram de medicamentos que demandavam 

dispensação restrita à Farmácia Distrital. A prescrição do medicamento quando 

acompanhada por uma equipe multiprofissional de saúde possibilita que os 

usuários da Unidade de Saúde possam estabelecer vínculo com o profissional 

farmacêutico, desta forma aumentando a resolutibilidade do Sistema de Saúde. 

A Residência Multiprofissional em Saúde pode potencializar o entendimento da 

equipe de saúde sobre a importância do farmacêutico no contexto da Atenção 

Primária em Saúde, entendendo o medicamento como ferramenta desta prática 

em saúde.  
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